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"FALTOU ÓLEO, E AGORA?"









 







 Mateus 25, 1-13 –


Mais uma vez Jesus nos convida à vigilância e nos dá como exemplo a 
parábola das virgens previdentes e imprevidentes.   Adaptando essa 
história à nossa existência nós podemos refletir acerca da nossa 
trajetória aqui na terra enquanto estamos nos preparando para um dia ir 
ao encontro do “noivo”.   O noivo é Jesus e a noiva é a nossa alma que 
tem sede de encontrá-Lo.


O tempo em que vivemos aqui na terra é a 
oportunidade que nós temos para, também como as jovens previdentes, 
providenciarmos o “óleo” que mantém a lâmpada da nossa alma 
acesa.


E o óleo que conserva acesa a chama do amor de Deus no nosso 
coração, é  a fé que provêm da oração, é   o consolo que nos dá o 
Espírito Santo, é a alegria de uma vida voltada para Deus.  


Todos nós 
sabemos que a nossa vida é breve e que um dia nós faremos a viagem em 
busca do reino que nos foi prometido por Deus.


Quando vivemos entregues 
somente às coisas que o mundo nos acena e temos o coração ligado às 
coisas passageiras nos esquecemos de alimentar a nossa alma e, com 
certeza, nos faltará luz para  atravessar o vale escuro no caminho que 
nos levará para outro estágio da nossa vida.


As jovens imprudentes, 
talvez vivessem uma vida despreocupada de Deus, achando que buscando 
somente as coisas do mundo, na hora da necessidade, Deus traria o óleo 
para suas lâmpadas. 


Muitas vezes nós também ficamos como que meio 
adormecidos (as), anestesiados (as) pelas preocupações com trabalho, com
 sobrevivência, amealhando dinheiro, confiantes de que ainda temos muito
 tempo de vida para só depois pensarmos nas coisas de Deus. Jesus, porém
 nos diz: “ficai vigiando, pois não sabeis qual será o dia nem a hora”. 


O
 caminho que nós precisamos atravessar é escuro e haverá um momento em 
que a porta se fechará. Por isso, precisamos nos preparar! 
Enquanto é 
tempo toda hora é hora para adquirirmos o que manterá a nossa lâmpada 
acesa. É na intimidade com a Palavra de Deus que nós vigiamos à espera 
do noivo que virá um dia nos levar para a morada que Ele mesmo nos 
preparou. 





	– Onde você está buscando o óleo para conservar a sua lâmpada acesa?  



	–
 Qual será o óleo que está faltando para que você esteja com a sua 
lâmpada acesa?



	 -  Você vive fraternalmente com as pessoas? 



	– Como você 
tem tratado as pessoas na sua casa? 



	– O que você faz quando não 
simpatiza com alguém?
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A ORTODOXIA ATEÍSTA QUE ME TROUXE À FÉ.









Megan
 Hodder era uma jovem e ávida leitora do neoateísmo, mas sua vida mudou 
quando ela leu o trabalho dos seus inimigos católicos.












Cena do filme da vida de Edith Stein, do ateísmo para os altares.


 





Na última Páscoa, quando eu estava começando a explorar a 
possibilidade de que deveria haver algo a mais na fé católica, além do 
que eu tinha acreditado e sido levada a crer, eu li "Cartas a um jovem 
católico", de George Weigel01. Uma passagem em particular chamou-me a atenção.




Falando dos milagres do Novo Testamento e do significado de fé, Weigel escreve: "No
 jeito católico de ver as coisas, andar sobre as águas é algo totalmente
 sensato a se fazer. Ficar no barco, atendo-se tenazmente às nossas 
pequenas comodidades, é loucura."




Nos meses seguintes, aquela vida fora do barco – a vida da fé – 
começou a fazer bastante sentido para mim, a ponto de eu não poder mais 
justificar ficar parada. No último fim de semana eu fui batizada e 
confirmada na Igreja Católica.




 


Megan Hodder


 





É claro, isso não deveria acontecer. Fé é algo que a minha geração 
não considera, mas deixa de lado e ignora. Eu cresci sem nenhuma 
religião e tinha oito anos quando aconteceu o atentado de 11 de 
setembro.




 A religião era irrelevante na minha vida pessoal e, durante meus 
anos na escola, a religião só proporcionava um fundo de notícias de 
violência e extremismo. Eu lia avidamente Dawkins, Harris e Hitchens, 
cujas ideias eram tão parecidas com as minhas que eu empurrava quaisquer
 dúvidas para o fundo da minha mente. Afinal, qual alternativa havia lá 
para o ateísmo?








Como uma adolescente, eu percebi que precisava ler além dos meus 
polemistas favoritos, como começar a pesquisar as ideias dos mais 
egrégios inimigos da razão, os católicos, a fim de defender com mais 
propriedade minha visão de mundo. Foi aqui, ironicamente, que os 
problemas começaram.




Eu comecei lendo o discurso do Papa Bento XVI em Ratisbona, ciente de
 que tinha gerado controvérsia na ocasião e era uma espécie de tentativa
 – fútil, é claro – de reconciliar fé e razão. Também li o menor livro 
de sua autoria que pude encontrar, On Conscience02. Eu esperava – e desejava – achar preconceitos e irracionalidade para sustentar meu ateísmo. Ao
 contrário, fui colocada diante de um Deus que era o Logos; não um 
ditador sobrenatural esmagador da razão humana, mas o parâmetro de 
bondade e verdade objetiva que se expressa a Si mesmo e para o qual 
nossa razão se dirige e no qual ela se completa, uma entidade que não 
controla nossa moral roboticamente, mas que é a fonte de nossa percepção
 moral, uma percepção que requer desenvolvimento e formação por meio do 
exercício consciente do livre-arbítrio.




Era uma percepção da fé mais humana, sutil e fiável do que eu 
esperava. Não me conduziu a uma epifania espiritual dramática, mas 
animou-me a buscar mais no catolicismo, a reexaminar com um olhar mais 
crítico alguns dos problemas que tinha com o ateísmo.








Primeiro, moralidade. Para mim, uma moralidade ateísta conduzia a 
duas áreas igualmente problemáticas: ou era subjetiva a ponto de ser 
insignificante ou, quando seguida racionalmente, implicava resultados 
intuitivamente repulsivos, como a postura de Sam Harris sobre a tortura.
 Mas as mais atraentes teorias que poderiam contornar esses problemas, 
como a ética das virtudes, geralmente o faziam a partir da existência de
 Deus. Antes, com minha compreensão caricata de teísmo, eu acharia isso 
absurdo. Agora, com o discernimento mais profundo que eu tinha começado a
 desenvolver, eu não tinha tanta certeza.








Depois, metafísica. Eu percebi rapidamente que confiar nos 
neoateístas para argumentar contra a existência de Deus era um erro: 
Dawkins, por exemplo, dá um tratamento dissimuladamente superficial a 
Tomás de Aquino em "Deus, um delírio", abordando apenas o resumo das 
cinco vias de São Tomás – e distorcendo as provas resumidas, para 
variar. Informando-me melhor sobre as ideias 
aristotélico-tomistas, eu as considerei uma explanação bastante válida 
do mundo natural, contra a qual os filósofos ateístas não tinham 
conseguido fazer um ataque coerente.








O que eu ainda não entendia era como uma teologia que operava em 
harmonia com a razão humana poderia ser, ao mesmo tempo, nas palavras de
 Bento XVI, "uma teologia fundamentada na fé bíblica". Eu sempre 
considerei que a sola scriptura, mesmo com suas evidentes falácias e 
deficiências, era de certo modo consistente, acreditando nos cristãos 
que leem a Bíblia. Então eu fiquei surpresa ao descobrir que esta visão 
poderia ser refutada com veemência tanto pelo ponto de vista católico – 
lendo a Bíblia através da Igreja e de sua história, à luz da Tradição – 
como pelo ateu.




Eu procurei por absurdos e inconsistências na fé católica que
 pudessem descarrilhar minhas ideias da inquietante conclusão à qual eu 
me dirigia, mas o irritante do catolicismo é sua coerência: uma vez que 
você aceita a estrutura básica de conceitos, todas as outras coisas se 
ajustam com uma rapidez incrível. "Os mistérios cristãos são um todo indivisível", escreveu Edith Stein em "A ciência da cruz"03.
 "Se entramos em um, somos levados a todos os outros". A beleza e 
autenticidade até das mais aparentemente difíceis partes do catolicismo,
 como a moral sexual, se tornaram claras quando não eram mais vistas 
como uma lista descontextualizada de proibições, mas como componentes 
essenciais no corpo complexo do ensinamento da Igreja.




Havia um último problema, porém: minha falta de familiaridade com a 
fé como algo vivido. Para mim, toda a prática e a língua da religião – 
oração, hinos, Missa – eram algo totalmente estranho, em direção ao qual
 eu relutava em dar o primeiro passo.








Minhas amizades com católicos praticantes finalmente convenceram-me 
que eu tinha que fazer uma decisão. Fé, no fim das contas, não é 
meramente um exercício intelectual, um assentimento a certas 
proposições; é um radical ato da vontade, que engendra uma mudança total
 da pessoa. Os livros levaram-me a ver o catolicismo como uma conjectura
 plausível, mas o catolicismo como uma verdade viva eu só entendi 
observando aqueles que já serviam a Igreja por meio da vida da graça.




Eu cresci numa cultura que tem amplamente virado as costas para a fé.
 Por isso eu era capaz de levar minha vida adiante com meu ateísmo mal 
concebido e incontestado, e isso explica pelo menos parcialmente a 
grande extensão de apoio popular que têm os neoateístas: para 
cada ateu ponderado e bem informado, existirão outros com nenhuma 
experiência pessoal de religião e nenhum interesse em argumentar 
simplesmente indo na onda da maré cultural.




Enquanto a popularidade do ateísmo beligerante e reacionário diminui,
 cristãos sérios capazes de explicar e defender sua fé serão uma 
presença crescentemente vital na esfera pública. Eu espero que eu seja 
um pequeno exemplo da força de atração que o catolicismo ainda carrega 
em uma época que lhe parece às vezes irascivelmente oposta.



















Por Megan Hodder, 24 de maio de 2013




Fonte: The Catholic Herald | Tradução: Equipe Christo Nihil Praeponere
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LITURGIA DIÁRIA - OS TALENTOS









 


Primeira Leitura: 1º Tessalonicenses 4, 9-11



    





    
XXI SEMANA COMUM
(verde - ofício do dia)



Leitura da primeira carta de são Paulo aos Tessalonicenses - Irmãos, 9A
 respeito da caridade fraterna, não temos necessidade de vos escrever, 
porquanto vós mesmos aprendestes de Deus a vos amar uns aos outros. 10E
 é o que estais praticando para com todos os irmãos em toda a Macedônia.
 Mas ainda vos rogamos, irmãos, que vos aperfeiçoeis mais e mais. 11Procurai
 viver com serenidade, ocupando-vos das vossas próprias coisas e 
trabalhando com vossas mãos, como vo-lo temos recomendado. - Palavra do 
Senhor.


    
    

    
    
Salmo Responsorial(97)


    
    




    
     
REFRÃO: O Senhor julgará as nações com justiça.

1. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, porque ele fez prodígios! Sua mão e o seu braço forte e santo alcançaram-lhe a vitória. -R.

2. Aplauda
 o mar com todo ser que nele vive, o mundo inteiro e toda gente! As 
montanhas e os rios batam palmas e exultem de alegria. - R.

3. na presença do Senhor; pois ele vem, vem julgar a terra inteira. Julgará o universo com justiça e as nações com equidade. -R.


     
     


    


Evangelho: Mateus 25, 14-30



    


    





    
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Mateus - Naquele tempo, 14Será também como um homem que, tendo de viajar, reuniu seus servos e lhes confiou seus bens. 15A um deu cinco talentos; a outro, dois; e a outro, um, segundo a capacidade de cada um. Depois partiu. 16Logo em seguida, o que recebeu cinco talentos negociou com eles; fê-los produzir, e ganhou outros cinco. 17Do mesmo modo, o que recebeu dois, ganhou outros dois. 18Mas, o que recebeu apenas um, foi cavar a terra e escondeu o dinheiro de seu senhor. 19Muito tempo depois, o senhor daqueles servos voltou e pediu-lhes contas. 20O
 que recebeu cinco talentos, aproximou-se e apresentou outros cinco: - 
Senhor, disse-lhe, confiaste-me cinco talentos; eis aqui outros cinco 
que ganhei. 21Disse-lhe seu senhor: - Muito bem, servo bom e 
fiel; já que foste fiel no pouco, eu te confiarei muito. Vem 
regozijar-te com teu senhor. 22O que recebeu dois talentos, 
adiantou-se também e disse: - Senhor, confiaste-me dois talentos; eis 
aqui os dois outros que lucrei. 23Disse-lhe seu senhor: - 
Muito bem, servo bom e fiel; já que foste fiel no pouco, eu te confiarei
 muito. Vem regozijar-te com teu senhor. 24Veio, por fim, o 
que recebeu só um talento: - Senhor, disse-lhe, sabia que és um homem 
duro, que colhes onde não semeaste e recolhes onde não espalhaste. 25Por isso, tive medo e fui esconder teu talento na terra. Eis aqui, toma o que te pertence. 26Respondeu-lhe seu senhor: - Servo mau e preguiçoso! Sabias que colho onde não semeei e que recolho onde não espalhei. 27Devias, pois, levar meu dinheiro ao banco e, à minha volta, eu receberia com os juros o que é meu. 28Tirai-lhe este talento e dai-o ao que tem dez. 29Dar-se-á ao que tem e terá em abundância. Mas ao que não tem, tirar-se-á mesmo aquilo que julga ter. 30E a esse servo inútil, jogai-o nas trevas exteriores; ali haverá choro e ranger de dentes. - Palavra da salvação.














 Homilia - Pe Bantu














O texto de hoje versa sobre os empregados e os talentos - no tempo de 
Jesus um talento era uma soma considerável de dinheiro, e hoje pode ser 
interpretado em termos de dons ou carismas recebidos de Deus. O trecho 
demonstra que o importante é arriscar-se e lançar-se à ação em prol do 
crescimento do Reino de Deus, para que os dons que recebemos de Deus 
possam crescer e se frutificar. De forma alguma se deve interpretar o 
texto a pé-da-letra, como se ela tratasse de investimentos e lucros 
financeiros, pois ele é uma parábola, que é uma comparação usando 
imagens e símbolos conhecidos.
Mateus acaba de falar da vinda futura 
do Filho do Homem para o juiz, e a continuação nos diz quais são as 
atitudes adequadas diante dessa vinda, a saber: a vigilância na parábola
 das dez virgens e o compromisso da caridade na parábola dos talentos e 
do juiz das nações. A parábola dos talentos é, neste contexto 
interpretativo, um elogio do compromisso, da efetividade, do trabalho, 
do rendimento. Poderá ser aplicada com muito proveito ao trabalho, à 
profissão e às realidades terrestres, ou compromisso secular.



A 
eficiência aceitada e até encomendada pelo evangelho é a eficiência 
“pelo Reino”, a que está posta a serviço da causa da solidariedade e do 
amor. Não é a eficiência do que busca aumentar a rentabilidade, ou a do 
que procura conquistar mercados, ou a do que procura lucros fantásticos 
por inversões especulativas do capital.
A eficiência pela eficiência 
não é um valor cristão, nem sequer humano. Talvez seja certo que o 
capitalismo, sobretudo na sua expressão selvagem atual, seja “o sistema 
econômico que mais riqueza cria”, mas não é menos certo que o faz 
aumentando simultaneamente o abismo entre pobres e ricos, a concentração
 da riqueza à custa da expulsão do mercado de massas crescentes de 
excluídos. O critério supremo, para nós, não é uma eficiência econômica 
que produz riqueza e distorce a sociedade e a faz mais desequilibra e 
injusta. Não só de pão vive o ser humano. De maneira cristã não podemos 
aceitar um sistema que a favor do crescimento da riqueza sacrifica a 
justiça, a fraternidade e a participação de massas humanas. Colocar a 
eficiência por cima de tudo isto, é uma idolatria, a idolatria do culto 
do dinheiro, verdadeiro deus neoliberal.



Não é, pois que nós não 
queiramos ser eficientes, competentes, e que não sejamos partidários da 
maior eficácia no serviço do Reino, assim como a competência e a 
qualidade total no serviço ao Evangelho.
Oremos constantemente e 
peçamos a Deus nosso Pai que ele nos mostre o talento que cada um tem. 
Esse talento que encontramos, é sinal que O Espírito de Deus criador da 
vida habita em nós. E, não basta encontrar esse talento, é necessário 
partilhá-lo, abrir mão dele, e não o manter bem fechado na nossa mão. 
Abrir mão dele, partilhá-lo para que, quem tem esse talento, viva 
verdadeiramente, mas também leve a vida aos outros, para que eles também
 possam descobrir os talentos que têm e assim possam começar ou 
recomeçar a viver.



Jesus é vida, é luz. “Eu sou a luz do mundo”; “Eu 
vim para que tenham vida”. Não deixemos que o mundo fique sem luz e sem 
vida. Ousemos, nós os que temos fé e esperança que um dia o Senhor há-de
 voltar, ousemos levar essa luz ao mundo e essa vida, partilhando os 
nossos talentos, para que eles dupliquem sempre. Para que, quando o 
Senhor voltar, não encontre ninguém adormecido ou morto, envolvido pela 
escuridão absoluta, mas sim, que encontre todos despertos, bem vivos 
envoltos numa luz que nunca se apaga.
Que a salvação que um dia nos 
tocou, não fique encerrada em nós. Pois o mundo, a vida, precisam dos 
nossos talentos. Ousemos partilhá-los com os outros para que todos 
tenham vida e a tenha em abundância. 
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quinta-feira, 29 de agosto de 2013


          
        








CADA UM COLHE O QUE SEMEIA.











 





Viva de maneira que, no fim do dia, você possa rever suas atitudes e se sentir feliz, muito feliz. 





          
        Não fique se perguntando se obteve vitórias sobre os demais, mas
 observe se conseguiu vencer o egoísmo, se soube fazer os outros 
felizes, se semeou a boa semente do amor, se foi luz para quem andava 
nas trevas e consolo para quem estava triste, e se proferiu a palavra 
certa a quem precisou. 





        
        Se lembre que cada um colhe o que semeia.
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OS CRISTÃOS SOFREM.











   
    







   
   


   
  
  
   









É digna de menção esta notícia que saiu inclusive na mídia secular: «Peregrinos que vieram para a JMJ pedem refúgio ao Brasil». A matéria é relativamente longa e vale uma leitura: nestes dias em que parece démodé falar sobre as perseguições que milhares de cristãos sofrem mundo afora por conta da sua Fé,
 ver o véu do silêncio hipócrita da mídia ser (ao menos um pouco!) 
rasgado revigora a nossa esperança em dias melhores. Frutos da JMJ!



Não se trata de vitimismo. Aprendemos 
que, sob a ótica cristã, as nossas cruzes são a nossa glória e, os 
nossos sofrimentos, a nossa alegria. Trata-se de uma questão de justiça.
 Beati pauperes!, sim, como aprendemos nas páginas sagradas do 
Evangelho, mas isso não nos autoriza a fecharmos os nossos olhos às 
misérias do mundo, e nem muito menos a fomentá-las com a nossa 
indiferença.



À perseguição por causa de Cristo – por odium Fidei – em grau supremo dá-se o nome de martírio, que significa testemunho.
 E o testemunho cristão não pode ser calado à força do silêncio lançado 
sobre ele pelos meios de comunicação. Isso é injurioso para com os 
mártires e ultrajante para com os que sofrem. Que, exatamente por 
sofrerem, merecem pelo menos o nosso respeito e a nossa consideração.



Os cristãos sofrem. Na Coréia do Norte, para ficar em um só exemplo, eles fingem contar feijões para rezarem o Rosário. Bem-aventurados, sem dúvidas! Mas seríamos os mais insensatos dos homens se não nos aproveitássemos do testemunho
 deles para fortalecer a nossa própria Fé. E de que censuras não serão 
dignos os que trabalham para que histórias assim não sejam conhecidas e,
 portanto, não dêem o fruto que poderiam dar! Os cristãos sofrem, e 
neles é o próprio Cristo que sofre. Pelas dores d’Ele nós fomos salvos. 
Pelas deles, perseveramos.





















 por Jorge Ferraz
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AS MENTIRAS DE AMENÁBAR CONTRA SÃO CIRILO.
























A lenda negra contra São Cirilo 
não tem nenhum fundamento. Alejandro Amenábar mente em seu filme «Ágora»
 [N.T.: "Alexandria" no Brasil], e mente porque incorre em repetidas 
falsidades, com as quais já nos temos acostumado, a saber:



1. Hipátia não foi 
assassinada na juventude, mas sim com 61 anos. No entanto, claro, é 
melhor disfarçá-la de Rachel Weisz do que recorrer a Barbra Streissand…



2. Hipátia não era 
astrônoma, nem se antecipou a Kepler em mais de mil anos, mas era 
simplesmente uma filósofa da escola platônica. Esta é a única referência
 histórica que existe sobre ela, e se deve ao bispo cristão Sinesio de 
Cirene, quem, ao contrário de como o filme o pinta, falava bem dela.



3. Sinesio de Cirene, 
que em «Ágora» aparece como um dos cúmplices do assassinato de Hipátia, 
morreu dois anos antes dela, razão pela qual dificilmente poderia ter 
participado da trama…







4. Hipátia também tinha boas relações com outros cristãos, como é o caso do membro da cúria [curial]
 Amonio ou do Patriarca Teófilo, assim como de muitos cristãos 
fervorosos que, contemporâneos aos acontecimentos, não hesitaram em 
defender sua personalidade.



5. Hipátia não foi 
virgem “para ser igual a um homem e poder exercer uma profissão com 
plena dedicação”, como declarou a radical Weisz, mas sim porque, 
coerente com sua filosofia platônica, exercia a “Sofrosine”, que 
consiste no domínio de si mesmo através [da prática] das virtudes, 
entendidas como o controle dos instintos e paixões.







6. A mulher não era 
livre na Grécia e em Roma até que chegou o Cristianismo e a submeteu à 
sujeição do homem, como o filme quer transmitir. Ao contrário, na Grécia
 a mulher era considerada como um objeto a mais da casa, e em Roma não 
era uma «sui iuris», quer dizer, titular de direitos, mas era 
considerada “capitis diminutio”, como uma criança ou um incapacitado, e,
 portanto, estava submetida à tutela ou à “manus” do pai ou do marido. 
Ao contrário, foi o Cristianismo que considerou ao homem e à mulher 
iguais em natureza, posto que ambos são filhos de Deus e irmãos em 
Cristo; e a prova disso é que as primeiras manifestações de mulheres 
livres autodeterminando-se, contra a vontade dos seus pais ou do Estado,
 foram as primeiras mártires cristãs vítimas das perseguições romanas, 
tais como Santa Inês, Santa Ágata ou Santa Cecília.







7. Foi precisamente São
 Cirilo de Alexandria o que mais exaltou na história da humanidade a 
condição feminina, pois a ele se deve a expressão “Theotokos”, palavra 
grega que significa “Mãe de Deus”. Foi ele quem derrotou a heresia 
nestoriana no Concílio de Éfeso do ano 431. Em essência, a disputa 
consistia em se [a Virgem] Maria era mãe de Cristo ou mãe de Deus. São 
Cirilo conseguiu que fosse convocado um concílio em Éfeso, lugar onde 
viveu seus últimos anos a Virgem Maria, e logrou que a Igreja declarasse
 o primeiro dogma mariano da história: Maria, Mãe de Deus. Até aquele 
momento ninguém na História havia conseguido colocar um ser humano 
mulher acima de qualquer homem.







8. Hipátia nunca foi 
diretora da Biblioteca de Alexandria, nem esta foi destruída pelos 
cristãos, mas foi incendiada por Júlio César, saqueada como o resto da 
cidade por Aureliano em 273 e terminada de ser destruída [rematada]
 por Diocleciano em 297. No ano 391 foi destruído o que restava do 
templo do Serapeo depois da destruição pelos judeus nos tempos de 
Trajano, e também o memorial [repaso] que lhe ajuntou 
Diocleciano, o qual, para comemorar a façanha, havia colocado ali uma 
grande coluna, razão pela qual os cristãos o destruíram, já que era o 
símbolo das perseguições que sofreram durante trezentos anos. Mas o que 
restava ali da Biblioteca [de Alexandria] era tanto quanto o que restava
 em outros lugares.







9. O paganismo 
continuou existindo em Alexandria até que chegaram os árabes. 
Concretamente, o neoplatonismo seguiu florescendo ali até vários séculos
 depois da morte de Hipátia: a escola platônica de Alexandria continuou 
funcionando com normalidade por mais de 200 anos, até que a recuperou o 
Renascimento cristão. Ademais, seu expoente mais brilhante foi Santo 
Agostinho, contemporâneo de Hipátia.







10. O mesmo São Cirilo,
 que lamentou e condenou o crime [do assassinato] de Hipátia, admoestou 
energicamente na sua Homilia Pascal de 419 a plebe alexandrina, dada a 
participar em tumultos ferozes e sangüinários como o que pôs o desditado
 fim à vida da filósofa.






























[Fonte: infovaticana.com] 
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LITURGIA DIÁRIA - O MÁRTIR DA FÉ









 


Primeira Leitura: Jeremias 1, 17-19



    





    
MARTÍRIO DE SÃO JOÃO BATISTA
(vermelho, pref. próprio - ofício da memória)



Leitura do livro do profeta Jeremias - Naqueles dias, a palavra do Senhor foi-me dirigida: 17Tu,
 porém, cinge-te com o teu cinto e levanta-te para dizer-lhes tudo 
quanto te ordenar. Não temas a presença deles; senão eu te aterrorizarei
 à vista deles; 18quanto a mim, desde hoje, faço de ti uma 
fortaleza, coluna de ferro e muro de bronze, (erguido) diante de toda 
nação, diante dos reis de Judá e seus chefes, diante de seus sacerdotes e
 de todo o povo da nação. 19Eles te combaterão mas não conseguirão vencer-te, porque estou contigo, para livrar-te - oráculo do Senhor. - Palavra do Senhor.


    
    

    
    
Salmo Responsorial(70)


    
    




    
     
REFRÃO: Minha boca anunciará vossa justiça!

1.
 Eu procuro meu refúgio em vós, Senhor: que eu não seja envergonhado 
para sempre! Porque sois justo, defendei-me e libertai-me! Escutai a 
minha voz, vinde salvar-me! -R.

2. Sede uma 
rocha protetora para mim, um abrigo bem seguro que me salve! Porque sois
 a minha força e meu amparo, o meu refúgio, proteção e segurança! 
Libertai-me, ó meu Deus, das mãos do ímpio. -R.

3. Porque
 sois, ó Senhor Deus, minha esperança, em vós confio desde a minha 
juventude! Sois meu apoio desde antes que eu nascesse, desde o seio 
maternal, o meu amparo. -R.

4. Minha boca 
anunciará todos os dias vossa justiça e vossas graças incontáveis. Vós 
me ensinastes desde a minha juventude, e até hoje canto as vossas 
maravilhas. -R.


     
     


    


Evangelho: Marcos 6, 17-29



    


    





    
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Marcos - Naquele tempo, 17Pois
 o próprio Herodes mandara prender João e acorrentá-lo no cárcere, por 
causa de Herodíades, mulher de seu irmão Filipe, com a qual ele se tinha
 casado. 18João tinha dito a Herodes: Não te é permitido ter a mulher de teu irmão. 19Por isso Herodíades o odiava e queria matá-lo, não o conseguindo, porém. 20Pois
 Herodes respeitava João, sabendo que era um homem justo e santo; 
protegia-o e, quando o ouvia, sentia-se embaraçado. Mas, mesmo assim, de
 boa mente o ouvia. 21Chegou, porém, um dia favorável em que 
Herodes, por ocasião do seu natalício, deu um banquete aos grandes de 
sua corte, aos seus oficiais e aos principais da Galiléia. 22A
 filha de Herodíades apresentou-se e pôs-se a dançar, com grande 
satisfação de Herodes e dos seus convivas. Disse o rei à moça: Pede-me o
 que quiseres, e eu to darei. 23E jurou-lhe: Tudo o que me pedires te darei, ainda que seja a metade do meu reino. 24Ela saiu e perguntou à sua mãe: Que hei de pedir? E a mãe respondeu: A cabeça de João Batista. 25Tornando
 logo a entrar apressadamente à presença do rei, exprimiu-lhe seu 
desejo: Quero que sem demora me dês a cabeça de João Batista. 26O rei entristeceu-se; todavia, por causa da sua promessa e dos convivas, não quis recusar. 27Sem tardar, enviou um carrasco com a ordem de trazer a cabeça de João. Ele foi, decapitou João no cárcere, 28trouxe a sua cabeça num prato e a deu à moça, e esta a entregou à sua mãe. 29Ouvindo isto, os seus discípulos foram tomar o seu corpo e o depositaram num sepulcro. - Palavra da salvação.










 Homilia - Pe Bantu










Hoje
 celebramos o martírio de João, o Batista, aquele de quem Cristo disse: 
dos nascidos de mulher não há outro maior do que João, o Batista. Mas o 
menor no reino do céu é maior do que ele. É uma reflexão sobre 
minoridade, João escolheu a via menor, se fez pobre, vestia-se 
pobremente, comia gafanhotos e mel. Essa é a expressão de quem Mateus 
usa para expressar a humildade de João. E Jesus ainda diz: o menor no 
reino do céu é maior do que ele. Aqui temos que o Senhor demonstra que a
 sabedoria e o serviço estão no despojamento, na simplicidade, no 
profetismo sem recompensas. O profeta do Deus não é rico, nem poderá 
ser, e Jesus também revela que o menor, o mais pobre, o mais abandonado,
 o mais oprimido, no reino de Deus, isto é, na Vontade de Deus, ainda é 
maior que o maior. 

  
Falando
 da morte de João Baptista, o papa João Paulo II diz na Carta Encíclica 
Veritatis splendor (cf. n. 91) que o martírio constitui um sinal 
preclaro da santidade da Igreja. Efectivamente, ele “representa o ponto 
mais alto do testemunho a favor da verdade moral. Se são relativamente 
poucas as pessoas chamadas ao sacrifício supremo, há, porém, um 
testemunho coerente que todos os cristãos devem estar prontos a dar em 
cada dia, mesmo à custa de sofrimentos e de graves sacrifícios. Assim tu
 meu irmão, minha irmã, não podes e nem deves fugir. Gostaria que 
soubesses que desde o início do cristianismo percebemos que três 
elementos estão quase sempre unidos: testemunho, profecia e doação da 
própria vida. É verdadeiramente necessário um compromisso, com estas 
três vias, por vezes heróicas, para não ceder, até mesmo na vida 
quotidiana: em casa com o marido, com os filhos, colegas do trabalho, 
com os familiares de perto ou de longe. É necessário saber que às 
dificuldades nos levam ao compromisso para viver na totalidade o 
Evangelho. 





  
O
 exemplo heróico de João Baptista nos deve fazer pensar nos mártires da 
fé que, ao longo dos séculos, seguiram corajosamente as suas pegadas. De
 modo especial, voltemos à mente aos numerosos cristãos que, no mundo 
inteiro, foram vítimas do ódio, e da perseguição religioso. Mesmo hoje, 
nalgumas partes do mundo, os fiéis continuam a ser submetidos a duras 
provações, em virtude da sua adesão a Cristo e à sua Igreja. Os impérios
 opressores que existiram na história continuaram deixando seus 
mártires. Seus projetos elitistas e imperialistas fizeram com que seus 
chefes continuassem a embriagar-se com o sangue dos mártires. Portanto, o
 martírio não deve ser buscado por ninguém. Em última palavra, o 
martírio é uma graça de Deus. Mas, dele não se deve fugir, se é 
necessário dar o testemunho e para defender a vida do povo. Jesus também
 nos ensina que não devemos ter medo daqueles que matam o corpo. Por 
isso, dar a vida é a melhor forma de amor, a exemplo de Jesus que nos 
amou até o extremo. 





  
O
 máximo do amor é dar a vida pelos seus. Deste modo, a vida não é 
tirada, mas é dada livremente. Foi isso que fez São João Batista em meio
 à crueldade que ameaçava a fidelidade conjugal, lutou e sendo 
testemunha e testemunho fiel derramou o seu sangue, pagando com a 
própria vida. Ontem como hoje, o banquete dos criminosos continua sendo 
regado a sangue, como foi o de Herodes como nós ouvimos no Evangelho de 
hoje. Por isso, lembrar a morte de João Batista é não deixar morrer sua 
história, é recordar o seu testemunho, sua profecia e sua coragem; é 
lembrar que, se preciso for, todos devemos estar dispostos a lavar as 
nossas vestes e as branquear no sangue do Cordeiro (Ap 7,14). 

  Pai, que as contrariedades da vida jamais me intimidem e impeçam de seguir adiante, cumprindo minha missão de evangelizador.
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O QUE É NECESSÁRIO PARA O MINISTÉRIO DE MÚSICA?








	
 


Certo
 dia, um amigo que gostava muito de música e frequentava a paróquia e o 
grupo de oração perguntou-me: “O que é necessário para entrar no 
ministério de música?”. Apesar da pouca experiência como ministro de 
música, a resposta me veio logo à boca: “É preciso ter dois ouvidos: um 
para a música e outro para Deus”.



Muitas pessoas admiram o ministério de música por alguns motivos, tais 
como: o poder que a música tem de envolver os nossos sentimentos e 
prender a nossa atenção; a beleza dos cânticos e dos sons dos 
instrumentos; o estar “à frente” diante do grupo de oração; entre 
outros. E muitas dessas pessoas desejam também fazer parte desse 
ministério.



O primeiro passo a dar é saber se temos o “dom”. As pessoas já nascem 
com ele e durante sua vida o aperfeiçoam, principalmente no que diz 
respeito ao cantar. É importante verificar se temos noções de ritmo, 
melodia, afinação, tanto para cantar quanto para tocar. Nesse caso, 
chamo essas características de “ter ouvido para a música”.



Como é precioso, e até mesmo necessário, entrar numa escola e estudar 
música, aprender e aperfeiçoar o instrumento, conhecer e aplicar 
técnicas vocais, etc. Se você tem condições de frequentar essas aulas, 
não perca tempo, invista nisso. Devemos dar o melhor para Deus. Pratique
 muito, ensaie, amplie o seu repertório, aprenda novas canções, enfim, 
invista no dom. O dom de Deus cresce em nós à medida que o praticamos.



Até aqui, demos um passo quando descobrimos que somos músicos. No 
entanto, para ser ministros [de música] precisamos ter ouvido para Deus.
 Assim como o nosso ouvido precisa estar afinado para a música, como 
servos de Deus, ele também precisa estar afinado para a voz do Senhor. 
Servimos ao Rei dos reis e por isso precisamos escutar o que Ele tem 
para nos dizer, Suas ordens, Seus desígnios e desejos.



Como ter um ouvido para Deus e aperfeiçoá-lo? Através da oração. Somente
 com uma contínua e crescente vida de oração seremos capazes de nos 
tornar íntimos do Senhor, escutar a Sua voz e permitir que Ele nos use 
de acordo com Sua vontade. Por isso, da mesma forma que você estuda a 
música, tenha uma vida de oração.



De músicos o nosso mundo está cheio, homens e mulheres de vozes 
belíssimas que nos encantam com suas canções, que causam nossa admiração
 ao tocarem instrumentos, mas não preenchem nosso coração, pois essa 
ação somente Deus pode realizar.



A natureza nos deu dois ouvidos, que seja um para a música e outro para Deus. Esse é o ministro de música!



 


	





 



 



 

	

	
Emanuel Stênio
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NÃO É PRECISO TEMER O SOFRIMENTO.








	

	
	
	

	

	
Percebo
 que o conformismo e a acomodação são dois grandes parasitas que 
perspassam o DNA de muita gente em nosso tempo, tempo por vezes tão 
confuso, que em várias situações acaba instaurando nas pessoas uma 
intensa letargia e um profundo sentimento de incapacidade. 



Sim. Incapacidade diante dos problemas, das fraquezas, diante de fatos 
dolorosos que desejam – levianamente – definir o curso de nossa 
história. 





É necessário que se creia que não se é aquilo que se sente, e que mesmo 
quando a tristeza e a incapacidade quiserem nos aprisionar, podemos e 
devemos resistir, acreditando na força que existe dentro de cada um de 
nós, no poder de superação, que muitos já definiram como: “Força 
dinâmica que anima a vida”. 



Ao contrário do que muitos pensadores contemporâneos afirmaram, o homem 
não é um nada atirado no vazio da exitência, sem um “por quê” de 
existir, e sem “uma finalidade na existência”. 



O homem é um ser prenhe de significado, um ser que porta uma enorme 
capacidade de se superar e se autotranscender em cada instante de sua 
vida. 





As contrariedades que enfrentamos não têm o poder de definir aquilo que 
seremos, e nem mesmo nossos erros e fragilidades o tem. Tudo isso pode 
se tornar matéria-prima para realizarmos uma bela e contínua 
resignificação em nossa história, superando dores e conquistando 
vitórias. A vida se torna amiga de quem sabe observá-la... 



Basta atentamente perceber o movimento presente na existência para 
compreender que dificuldades nem sempre são inimigas, mais, na maioria 
das vezes, eles vêm à luz com o intuito de fazer a vida ser mais, e não 
menos. O sofrimento traz consigo uma força de novidade que infunde no 
coração capacidades que antes nem eram imaginadas por aquele que o 
vivencia. 





Não é preciso temer o sofrimento, mas é preciso saber como reagir, como 
responder a ele. Ele pode e deve sempre formar e ensinar, e não se 
tornar uma muleta na qual nos escondamos a vida toda. Ele tem o dom de 
nos fazer compreender a vida de uma forma como nunca a entenderiamos 
antes. Ele nos purifica e tira de nós o melhor. 



Por isso diante de qualquer dor e derrota, o importante é sempre nutrir a
 certeza: “É possível mudar minha história!”, é possível crescer com as 
dores sempre aprendendo com elas. 





Por maior que sejam as muralhas que se levantaram contra nós, essa 
esperança deve sempre povoar nosso coração: “Sou um vencedor, possuo em 
mim essa Força dinâmica de superação que anima minha vida, posso vencer,
 pois essa Força de Deus habita em mim. 



E mesmo quando somos nós os culpados, mesmo quando padecemos devido a 
nossos próprios erros e fraquezas, é necessário entender que em Deus 
misericórdia não é passatempo, mas verdade eterna e derramada como 
perene possibilidade de recomeço e novidade, em qualquer fase ou 
circunstância da vida. 





Quando se entende que a vida não pode ser subtraída a momentos isolados 
de limitação, e que ela nasceu para sempre ser mais, para sempre 
crescer, a esperança pode fixar morada – mesmo em meio ao cansaço dos 
dias – naquele que caminha, alimentando-o com sua primavera, e dando 
sabor e alegria a cada fragmento de tempo e presença que nessa terra 
empregamos. 



Enfim, podemos mudar nossa história!, aliados a Graça, sempre poderemos!.









   


	

	
Adriano Zandoná
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LITURGIA DIÁRIA -  SÍNDROMES DO FARISAÍSMO









 


Primeira Leitura: 1º Tessalonicenses 2, 9-13



    





    
SANTO AGOSTINHO
BISPO E DOUTOR
(branco, pref. comum ou dos pastores - ofício da memória)



Leitura da primeira carta de são Paulo aos Tessalonicenses -  9Vós
 vos lembrais, irmãos, dos nossos trabalhos e de nossa fadiga. 
Trabalhando noite e dia, para não sermos pesados a nenhum de vós, 
pregamo-vos o Evangelho de Deus. 10Vós sois testemunhas, e também Deus, de quão santa, justa e irrepreensivelmente nos portamos convosco que crestes. 11E sabeis que procedemos com cada um de vós como um pai com seus filhos: 12nós
 vos temos exortado, estimulado, conjurado a vos comportardes de maneira
 digna de Deus, que vos chama ao seu Reino e à sua glória. 13Por
 isso é que também nós não cessamos de dar graças a Deus, porque 
recebestes a palavra de Deus, que de nós ouvistes, e a acolhestes, não 
como palavra de homens, mas como aquilo que realmente é, como palavra de
 Deus, que age eficazmente em vós, os fiéis. - Palavra do Senhor.


    
    

    
    
Salmo Responsorial(138)


    
    




    
     
REFRÃO: Senhor, vós me sondais e me conheceis!

1.
 Em que lugar me ocultarei de vosso espírito? E para onde fugirei de 
vossa face? Se eu subir até os céus, ali estais; se eu descer até o 
abismo, estais presente. -R.

2. Se a aurora me 
emprestar as suas asas, para eu voar e habitar no fim dos mares; mesmo 
lá vai me guiar a vossa mão e segurar-me com firmeza a vossa destra. -R.

3. Se
 eu pensasse: “A escuridão venha esconder-me e que a luz ao meu redor se
 faça noite!” Mesmo as trevas para vós não são escuras, a própria noite 
resplandece como o dia. -R.


     
     


    


Evangelho: Mateus 23, 27-32



    


    





    
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Mateus - Naquele tempo, 27Ai
 de vós, escribas e fariseus hipócritas! Sois semelhantes aos sepulcros 
caiados: por fora parecem formosos, mas por dentro estão cheios de 
ossos, de cadáveres e de toda espécie de podridão. 28Assim também vós: por fora pareceis justos aos olhos dos homens, mas por dentro estais cheios de hipocrisia e de iniquidade. 29Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! Edificais sepulcros aos profetas, adornais os monumentos dos justos 30e dizeis: Se tivéssemos vivido no tempo de nossos pais, não teríamos manchado nossas mãos como eles no sangue dos profetas... 31Testemunhais assim contra vós mesmos que sois de fato os filhos dos assassinos dos profetas. 32Acabai, pois, de encher a medida de vossos pais! - Palavra da salvação.














A gente olha para os Fariseus e os Escribas, em seu contexto
religioso e ficamos surpresos: ”Como podem ser tão falsos e incoerentes com
aquilo que crêem e pregam...” 



Em maior ou menor escala, nós cristãos desde segundo milênio, temos
também a Síndrome do Farisaísmo,  quando
não ligamos pensamento e ação, quando não há nenhum vínculo entre Fé e Vida.
Não precisa se ir muito longe para encontrar um fariseu, ás vezes o homem ou a
mulher que atua na Pastoral ou no 
Movimento, e que são um testemunho espetacular de casal que vive bem a
sua Fé, na fidelidade ao Evangelho, no amor a Eucaristia e a oração,  e são até solicitados ás vezes a darem
conselhos a outros casais que têm dificuldades em seu relacionamento. Mas lá um
belo dia a “Casa Cai” e o casal se separa...



O maridão que era um agente de pastoral firme e exemplar, vai se
embora com uma mocinha do grupo de jovens, troca a esposa e filhos por um amor
ardente, movido pela paixão. Essa ruptura entre ambos não ocorreu de um dia
para outro. Já fazia tempo que a relação ia de mal a pior. Por que não pediram
ajuda? Por que não procuraram um sacerdote? Precisavam manter a aparência da
fama conquistada na comunidade. Imaginem o casal que ajuda a resolver casos
difíceis e faz orações poderosas, admitir que estão quase se separando, por que
não se entendem mais. 


 



Farisaísmo não é “doença” só de leigo. Há membros do clero que há
tempo apenas mantém a aparência de vocacionado, nada sobrou de sua vocação
ingênua, baseada em fantasias de endeusamento do seu Ego, e que não resistiu á
dura realidade do dia a dia. Ser Padre ou Diácono por causa do “status” dentro
da própria igreja. Pregar a Palavra de Deus faz parte da Vida Ministerial, mas
a vivência cristã, pautada pela sinceridade, autenticidade de uma Fé íntegra,
há muito se perdeu , e os seus maus testemunhos falam mais alto que suas belas
pregações. 



Há farisaísmo nas relações, tanto do clero como do Laicato, que
deveriam ser pautadas pela fraternidade e misericórdia, mas que na verdade são
marcadas tristemente pela inveja, ciúmes, disputas e contendas que parecem não
ter mais fim. Depois, leigos e Clero vão para a Santa Assembleia, ouvir a Santa
Palavra, em torno da mesma mesa, demonstrando que tudo está bem, quando na
verdade, até ali na Assembleia Litúrgica dão vazão ao egoísmo e egocentrismo de
Egos exaltados.



O Farisaísmo nas reuniões de Conselho, de Leigos que querem ser os
“Donos da Bola” nos assuntos em pauta, o Farisaísmo da guerrinha fria que ainda
persiste, entre os defensores de uma Eclesiologia mais tradicional, ou
Progressista, contra Movimentos de Linha pentecostal, dentro da própria Igreja,
e a guerra se amplia, saindo das discussões do dia a dia, indo para a grande
Mídia, onde um tenta minimizar o “sucesso” do outro. Estou olhando para a nossa
Igreja, mas em todas as Igrejas Cristãs, o Farisaísmo nefasto traz cada vez
mais divisões diabólicas.


 




  Nas realizações ou
empreendimentos arquidiocesanos, não se veste a camisa da Unidade e Comunhão
com o Bispo, mas enfileira-se neste ou naquele grupo, liderado por este ou
aquele pensamento. E isso fora as ideologias estranhas que alguns “Iluminados”
querem  colocar no cristianismo, contrariando
a Sã Doutrina. Todos nós Cristãos, em menor ou maior escala, contribuímos para
a conservação desse Farisaísmo, quando deixamos de falar a Verdade, quando nos
omitimos na comunidade, quando preferimos deixar o barco correr, sem dar a
nossa opinião, porque temos medo de magoar esse ou aquele. 



O Papa Francisco tem combatido incansavelmente essa Igreja do
estrelismo, do alisamento do Ego, que nada mais é do que fruto do Farisaísmo
presente em nosso meio. Humildemente peçamos perdão! E eu o faço em primeiro
lugar...















Diac. José da Cruz 
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O DEMÔNIO NÃO É UMA SUPERSTIÇÃO.









O
 demônio está bastante presente na pregação do Papa Francisco. Mas, 
afinal, qual a importância de se falar sobre o diabo e o inferno hoje?








 







Referência constante em seus discursos, o diabo é um inimigo contra o
 qual o Papa Francisco insiste em convocar os cristãos a lutar. Na 
homilia de sua primeira Missa como Pontífice, ele disse que, "quando não se confessa Jesus Cristo, confessa-se o mundanismo do diabo, o mundanismo do demônio".
 Em uma de suas reflexões matutinas, no mês de maio, Francisco falou do 
"ódio do príncipe deste mundo àqueles que foram salvos e redimidos por 
Jesus".











A espontaneidade com que o Pontífice fala de Satanás lembra Jesus Cristo. Desagradando aos "politicamente corretos" e adeptos de uma teologia pouco preocupada com a transcendência,
 o Santo Padre imita ninguém menos que nosso Senhor: de fato, só nos 
Evangelhos sinóticos, são mais de 40 referências ao anjo caído; inúmeras
 delas, relatos de autênticos exorcismos, comprovando que o demônio, 
longe de ser uma mera produção fantasiosa, é uma realidade viva e 
atuante no mundo.







Hoje, no entanto, pregadores que falem com veemência do diabo e do 
inferno são acusados de instalarem o medo e angústia entre os fiéis, 
como se a prédica da Igreja devesse refletir a preocupação apenas com as
 coisas deste mundo, e não com as realidades eternas.











Mais do que isso: várias destas realidades eternas chegam mesmo a ser
 negadas, inclusive por aqueles que nelas e por elas deveriam crer e 
guiar suas vidas. O demônio, por exemplo, é tratado por muitos como uma 
mera "força negativa" ou simplesmente como uma metáfora para designar o 
mal físico. O inferno não passaria de um recurso retórico para ajudar as
 pessoas na luta contra as mazelas deste mundo. Reduz-se, assim, a 
categorias materiais aquilo que, de acordo com a doutrina perene e 
constante da Igreja, é uma autêntica realidade espiritual.







Com efeito, o Catecismo, recordando que "a existência dos (...) anjos, é uma verdade de fé",
 ensina que alguns destes anjos caíram. São os que comumente chamamos de
 demônios. Eles "foram por Deus criados bons em natureza, mas se 
tornaram maus por sua própria iniciativa", segundo uma lição do IV 
Concílio de Latrão. O Catecismo também destaca que a Escritura por 
diversas vezes "atesta a influência nefasta" do diabo, que tentou o 
próprio Senhor quando ele jejuava no deserto (cf. Mt 4, 1-11).











Ao se falar sobre estas coisas, não se pretende fazer do diabo o 
centro da pregação cristã. Deseja-se, outrossim, instruir os fiéis sobre
 o perigo de se manter indefeso ou indiferente aos assaltos do maligno. 
São João Crisóstomo declarava, aos fiéis de Antioquia: "Não é para mim nenhum prazer falar-vos do diabo, mas a doutrina que este tema me sugere será muito útil para vós".
 A importância deste tema está relacionada ao próprio fundamento 
espiritual de nossa fé, posto que, como já dizia o Papa Francisco, antes
 de ser eleito Pontífice, talvez o maior sucesso do demônio "tenha sido 
nos fazer acreditar que ele não existe, que tudo se arranja em um plano 
puramente humano" 01.











A Igreja não pode, em nome do bom-mocismo, calar estas verdades de 
fé, tão importantes para os nossos tempos, sob a alegação de que 
causariam medo entre as pessoas. De fato, nem todo temor é mau. O medo 
de perder a Deus e, consequentemente, a nossa alma é, por assim dizer, 
um "temor sadio", que deve não só ser pregado pelos sacerdotes, mas 
cultivado por todos os fiéis. Uma sentença atribuída a São João 
Crisóstomo diz que "devemos nos afligir durante toda a nossa vida por 
causa do pecado". O cristão deve criar em seu coração um 
verdadeiro medo de ofender a Deus, fazendo seu o lema do jovem São 
Domingos Sávio: "Antes morrer do que pecar".




















Por: Equipe Christo Nihil Praeponere
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ORAÇÃO DE PERDÃO A SI MESMO E AOS OUTROS.










 
  




 






Meu Senhor e meu Deus, cheio de amor e bondade, eu aceito perdoar 
todas as pessoas em minha vida, a começar por mim mesmo, porque sei que o
 Senhor me perdoou primeiro. E se o Senhor já me perdoou, também eu me 
perdoo por todos os meus pecados, faltas e falhas, especialmente por 
esta situação (apresente a Deus o que o incomoda).



Eu me perdoo por não ser perfeito, por não acertar sempre, eu me 
aceito como sou e decido deixar de me criticar e ser eu mesmo o meu pior
 inimigo. Porque o Senhor está em mim, sei que posso viver reconciliado 
comigo mesmo. Liberto-me de tudo o que guardei contra mim mesmo. 
Liberto-me dessa prisão para ficar em paz comigo mesmo. Hoje, pelo poder
 do Espírito Santo, eu me perdoo e me reconcilio comigo mesmo.







Senhor, não quero desperdiçar a minha vida amarrado pela falta de 
perdão. Mas, às vezes, sinto-me fraco para perdoar. Não consigo perdoar 
com minhas próprias capacidades. Socorre-me com a tua força!



Sei que o Senhor não permitirá que os relacionamentos difíceis da 
minha vida se tornem ainda piores. Peço, Senhor, que cure as minhas 
raivas reprimidas, minhas amarguras e ressentimentos.







Eu tomo a firme decisão de viver reconciliado com as pessoas em minha vida.



Eu perdoo todas as pessoas ligadas a mim. Perdoo-as por todo 
negativismo e desamor que, querendo ou mesmo sem querer, passaram para 
mim no decorrer de minha vida. Perdoo especialmente esta pessoa (diga a 
Deus o nome dela) por esta situação (apresente ao Senhor o motivo). Eu a
 perdoo de todo o meu coração por qualquer tipo de abuso e decepção. Eu a
 perdoo, agora, por não ter me dado o amor e o respeito profundos, 
inteiros e suficientes de que eu tanto precisava. Eu a liberto e me 
reconcilio hoje com ela.







Sobretudo, meu Deus, peço agora a graça de perdoar a pessoa que mais 
me feriu na vida. Aquela que é mais difícil de perdoar. Quero perdoá-la 
agora, mesmo que ainda me sinta ferido e com raiva.



Mostra-me, Senhor, entre os meus amigos, na minha família, e naqueles
 que já exerceram alguma autoridade sobre mim, a quem em meu coração eu 
ainda preciso dar o meu perdão. Dá-me essa graça!



Abençoa cada uma dessas pessoas neste dia de hoje, Senhor! Que elas 
possam sentir-se especialmente livres e amadas por ti, neste momento. 
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Amém!






















Márcio Mendes 
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LITURGIA DIÁRIA - JESUS E OS FARISEUS.









 


Primeira Leitura: 1º Tessalonicenses 2, 1-8



    





    
SANTA MÔNICA
ESPOSA, MÃE E VIÚVA
(branco, pref. comum ou dos santos - ofício da memória)



Leitura da primeira carta de são Paulo aos Tessalonicenses -  1Bem sabeis, irmãos, que a nossa ida a vós não foi em vão. 2Apesar
 de maltratados e ultrajados em Filipos, como sabeis, ousamos, confiados
 em nosso Deus, pregar-vos o Evangelho de Deus em meio de muitas lutas. 3A nossa pregação não provém de erro, nem de intenções fraudulentas, nem de engano. 4Mas,
 como Deus nos julgou dignos de nos confiar o Evangelho, falamos, não 
para agradar aos homens, e sim a Deus, que sonda os nossos corações. 5Com efeito, nunca usamos de adulação, como sabeis, nem fomos levados por fins interesseiros. Deus é testemunha. 6Não buscamos glórias humanas, nem de vós nem de outros. 7Na
 qualidade de apóstolos de Cristo, poderíamos apresentar-nos como 
pessoas de autoridade. Todavia, nos fizemos discretos no meio de vós. 
Como a mãe a acariciar os seus filhinhos, 8assim, em nossa 
ternura por vós, desejávamos não só comunicar-vos o Evangelho de Deus, 
mas até a nossa própria vida, porquanto nos sois muito queridos. - 
Palavra do Senhor.


    
    

    
    
Salmo Responsorial(138)


    
    




    
     
REFRÃO: Senhor, vós me sondais e me conheceis!

1.
 Em que lugar me ocultarei de vosso espírito? E para onde fugirei de 
vossa face? Se eu subir até os céus, ali estais; se eu descer até o 
abismo, estais presente. -R.

2. Se a aurora me 
emprestar as suas asas, para eu voar e habitar no fim dos mares; mesmo 
lá vai me guiar a vossa mão e segurar-me com firmeza a vossa destra. -R.

3. Se
 eu pensasse: “A escuridão venha esconder-me e que a luz ao meu redor se
 faça noite!” Mesmo as trevas para vós não são escuras, a própria noite 
resplandece como o dia. -R.


     
     


    


Evangelho: Mateus 23, 23-26



    


    





    
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Mateus - Naquele tempo, 23Ai
 de vós, escribas e fariseus hipócritas! Pagais o dízimo da hortelã, do 
endro e do cominho e desprezais os preceitos mais importantes da lei: a 
justiça, a misericórdia, a fidelidade. Eis o que era preciso praticar em
 primeiro lugar, sem contudo deixar o restante. 24Guias cegos! Filtrais um mosquito e engolis um camelo. 25Ai
 de vós, escribas e fariseus hipócritas! Limpais por fora o copo e o 
prato e por dentro estais cheios de roubo e de intemperança. 26Fariseu cego! Limpa primeiro o interior do copo e do prato, para que também o que está fora fique limpo. - Palavra da salvação.










 Homilia - Pe Bantu













 O capítulo 23 de Mateus é 
uma coletânea de advertências contra os escribas e  fariseus e sua 
doutrina oficial, sob a forma do lamento "ai de vós…". Esta  expressão é
 bastante usada no Primeiro Testamento, dirigida aos que praticam a  
iniqüidade. A forma literária deste texto se aproxima das advertências 
do  profeta Isaías (5,8-22). A hipocrisia é a atitude do sistema 
religioso  representado pelos escribas e fariseus, os quais se fecham em
 seu prestígio e  poder, julgando-se justos e desprezando o povo 
humilde.



 
Jesus 
critica severamente os  escribas e fariseus porque eles desprezavam os 
preceitos mais importantes da  lei, que era: a justiça, a misericórdia, a
 fidelidade. A hipocrisia dos fariseus  e escribas com relação à 
religiosidade era algo que eles não conseguiam  disfarçar, não obstante a
 sua falsa aparência de santos. Eles se fecham para não  perder 
prestígio e poder, julgando-se justos e perfeitos desprezavam o povo  
humilde e excluído da sociedade. Jesus que enxerga além das aparências 
daqueles  falsos santos denuncia toda a sua falsidade. Por outro lado, 
Jesus, no estilo  profético, contradisse a religião da Lei que oprime e 
humilha o povo com suas  inumeráveis observâncias, favorecendo aqueles 
que subjugavam o povo em nome de  Deus. E estes mandatários ou 
representantes da elite religiosa procuram manter  as aparências, porém 
falta o essencial, que é a acolhida da pessoa de Jesus, e o  seu plano 
de salvação com seu amor misericordioso, libertador e  vivificante. 


Jesus
 é duro em suas advertências  chegando a chamar os fariseus de cegos e 
de hipócritas que limpam o exterior dos  seus corpos enquanto por dentro
 continuava sujo de pecados.






Jesus
 penetra no coração dos  homens e com muita sabedoria e propriedade Ele 
denuncia o que há de escondido  por debaixo das aparências. Assim como 
Ele falava para os mestres da lei e para  os fariseus, chamando-os de 
"hipócritas", Ele também poderá estar dirigindo-se a  qualquer um de nós
 que nos enaltecemos em vista das nossas "boas ações". Nós  também como 
os antigos, podemos estar pagando o dízimo de todos os nossos  proventos
 e até promovendo o bem comum, no entanto, ao mesmo tempo, podemos  
estar agindo como guias cegos, se as nossas atitudes não estiverem 
edificando a  ninguém. Se estivermos fazendo o bem apenas para aparecer e
 chamar a atenção  estão nos faltando os ensinamentos mais importantes, 
que são a justiça, a  misericórdia e a fidelidade. Isto acontece quando 
nós aproveitamos os momentos  em que todos tomam conhecimento das nossas
 boas obras em campanhas que têm como  objetivo somente a nossa promoção
 pessoal. Os que se preocupam com isso são os  fariseus e hipócritas. Que
 a semente e o veneno dos fariseus  hipócritas bem como dos escribas não
 caiam em nossos corações a ponto de uma vez  germinando sufoque, 
envenene e mate a boa nova que recebemos de Jesus.  Procuremos, pois, 
viver o que nós ensinamos, pregamos e aparentamos ser perante  a 
comunidade cristã! Pois não nos esqueçamos que Deus que vê tudo vai um 
dia nos  julgar.






A 
partir daqui é fundamental que  tanto o nosso exterior quanto o interior
 apareçam sem manchas e não como os  doutores da Lei, cujo exterior 
aparecia sem manchas, todavia o seu interior  estava cheio de maldade. 
Jesus nos adverte enquanto é tempo: "limpa primeiro o  copo por dentro, 
para que também por fora fique limpo". Podemos enganar a todos,  mas não
 enganamos a Deus que sonda o nosso coração e conhece o que há de mais  
camuflado dentro de nós. A justiça, a misericórdia e a fidelidade, 
portanto, se  constituem em atos concretos de amor. Somos chamados a dar
 o dízimo e a fazer o  bem, mas tudo com sentido e, por amor! Mesmo que 
não participemos de campanhas  beneficentes nem de grandes promoções na 
época do Natal que a regra de ouro da  nossa vida seja TUDO FAZER POR 
AMOR!






Prezados irmãos: Será que Jesus  no evangelho de hoje está dizendo alguma coisa para nós? Será que  nós também não lavamos muito bem o nosso corpo e até passamos perfume e deixamos  a nossa alma embaçada pelo pecado? Ou
 será que nós procuramos  manter uma aparência de santos, de quem 
observa todos os mandamentos de Jesus, e  tudo mais, porém, na 
realidade, não passamos de pecadores maiores que aqueles  que ao ver as 
nossas aparências de justos se sentem pequeninos em relação a  nós? 


Com
 que espírito você tem dado o  seu dízimo? Você acha que Deus está vendo
 as suas ações de caridade? Você tem  sido fiel, justo(a) e 
misericordioso(a) com as pessoas com quem você convive?  Você faz alguma
 coisa para aparecer?


Pai,
 dá-me pureza de coração para  que do meu interior brotem a justiça, a 
misericórdia e a fidelidade, e assim, eu  possa guiar meus semelhantes 
na caminhada para ti.
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A MEDIAÇÃO DE MARIA CONTRA O ESCÂNDALO DO MAL.









A intercessão de Nossa Senhora é uma das principais armas do cristão contra o flagelo do pecado.






 





A recente decisão do Papa Francisco de repetir o gesto de seus 
predecessores, consagrando novamente o mundo ao Imaculado Coração de 
Maria, reacende no coração dos católicos a necessária devoção mariana, 
já que "não há fruto da graça na história da salvação que não tenha como
 instrumento necessário a mediação de Nossa Senhora"01.
 Ela, a Tota Pulchra, a Virgem Puríssima cuja maternidade divina se 
estende desde o céu a toda a humanidade, é quem prodigaliza as bênçãos 
da paixão, morte e ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
repartindo-as de bom grado entre cada um de seus filhos, sobretudo entre
 aqueles que souberem optar pelo sim total ao seu dulcíssimo coração.

  


O vale de lágrimas no qual se transformou os países do Oriente Médio,
 em especial, o Egito, onde centenas de milhares de cristãos estão 
sofrendo, vítimas da perseguição de extremistas islâmicos, provoca, 
obviamente, dor, desespero e indignação. A experiência daqueles que, de 
sobressalto, veem-se mergulhados numa esfera de terror e medo, como é a 
dessas nações neste momento, suscita as palavras de Cristo na cruz: "Eli, Eli, lammá sabactáni?
 - o que quer dizer: Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?" (Cf. 
Mt 27, 46). Por outro lado, ao longo desses dois milênios de 
Cristandade, a intercessão da Virgem Maria pelos filhos da Igreja sempre
 foi um refúgio seguro para defesa da fé. Com efeito, cada fiel é 
novamente convidado a recorrer à proteção da Mãe de Deus, tida pela 
Tradição como a Auxilium Christianorum, sempre que o bem da causa de 
Cristo estiver em jogo, como o está agora.

 


Recorda o Papa Leão XIII, na sua Encíclica Augustissimae Virginis Mariae acerca da récita do rosário, que "a
 história da Igreja atesta a força e a eficácia destas orações, 
recordando-nos a derrota das forças turcas na batalha naval de Lepanto, e
 as esplêndidas vitórias alcançadas no século passado sobre os mesmos 
Turcos em Temesvar, na Hungria, e perto da ilha de Corfu" (Cf. 
09). Alçada pela vontade de Deus à graça de cooperar na obra da 
salvação, Maria, sempre que invocada por seus filhos, não os abandonou à
 própria sorte, antes, agiu de forma decisiva para o êxito da Igreja e 
para glória do nome de seu filho, Nosso Senhor e Salvador.





 


Inúmeros são os testemunhos dos santos que, abandonando-se à proteção
 maternal de Maria, puderam antegozar na terra o paraíso que os 
aguardava no céu. Ora, e não há um sequer que tenha chegado à glória dos
 altares sem antes ter-se formado no cenáculo da Beatíssima Virgem, o 
qual também formou Jesus durante 30 anos, período em que viveu 
servindo-a em silêncio e recolhimento antes da sua revelação pública. 
Tamanha é a pureza de Maria, diz São Luís Maria Grignon de Montfort, 
"que Ela glorificou mais Deus pela mínima das suas obras (por exemplo: 
fiar na sua roca ou dar alguns pontos de costura com agulha), do que São
 Lourenço pelo cruel martírio que sofreu na grelha, e mesmo do que todos
 os santos pelas suas mais heróicas ações".








Na condição de criatura escolhida por Deus para dar à luz o seu 
próprio filho, Maria teve a nobre missão de ensinar a Palavra de Deus a 
falar, uma vez que era Ele "semelhante a nós em tudo, exceto no pecado" 
(Cf. CIC, n.470). Se, portanto, Deus, para redimir o gênero humano, se 
submeteu aos cuidados de uma mulher, acolhendo-a por mãe, que resta à 
humanidade senão ir ao encontro dessa mesma mulher em caráter 
verdadeiramente filial? Ora, se Deus a amou como Filho, como não amá-la e
 servi-la também?

 


Ocorre que, perante o flagelo da humanidade pelo pecado e pela ação 
destruidora do mal, é exatamente neste momento - lembra Bento XVI - "que
 teremos em Nossa Senhora a melhor defesa contra os males que afligem a 
vida moderna". Com efeito, faz-se mais do que urgente a consagração 
total ao Imaculado Coração de Maria, porquanto "foi pela Santíssima 
Virgem Maria que Jesus Cristo veio ao mundo, e é também por Ela que deve
 reinar no mundo".02


































Por: Equipe Christo Nihil Praeponere
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